


































































































































































































































































































































































































2. NúMEROS MAIORES 
QUE 1.000. VALOR 
DAS UNIDADES DAS 
DIVERSAS ORDENS 
DO SISTEMA DE Nu­
MERAÇAO DECIMAL. 

3 . ORDENAÇAO DOS 
NúMEROS 
NATURAIS. 

AllóOiar b unidades de 1.•. 2.". s.•, 
4.1 , • , , ordem os viilores 1, ·to, (10 X 
10), ( 10 10 tO), .. . e os respec­
Uvos nomoa: unldode simples, dezena, 
oenteno, unidade de milhar, .. . 

Traduzir em palavras, m)meros repre­
sentados por olgarlamos e vloe·versa. 

Recursos como car1u de pregu, m..., 
rlal dourado Monte11orl, auxiliam a co. 
preenslo do valor das unidades. 

Apllc&r o concolto de valor posicional, Ex.: 2458 = 2000 + 400 + 50 + 8 
decompondo um número nas unidades 
do diversas ordena. 

Comparar números por maio das ex­
PIIIliiiOoa: Igual a, maior que, menor 
que, ou empregando os sinais: =. 
>· <· 
Representar no sistema decimal o an­
tecoaaor o o suconor de qualquer 
número. 

NúMEROS NATURAIS: OPERAÇOES. 
OBJETIVOS: 

• Efetuar com compreensão a multiplicação e a divisAo de dois números naturais quaisquet. • Empregar corretamente a terminologia referente às operações. 
• Relacionar as quatro operações entre si. 

CONTEÚDO 
1 . CONCEITO DE 

SUB TRAÇAO. 

2 . CONCEITO DE 
DIVIsAO. 

3 . FATOS FUNDA­
MENTAIS. 

3.1 . Multlpllcaçlo. 

3 . 2. Olvido. 

4 . TERMINOLOGIA. 
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OBJETIVOS OBSERVAÇÕES 

\ . 

Associar a subtraçlo a altuaçOea de 
decompor, completar, comparar, tradu­
zindo-as por maio da uma sentença 
matemlltlca: 

a-b=c. 
Identificar casos em que a subtraçlo 
nlo é poaslval. 

Os conceitos de adlçlo e multlpllcaçlo 
serlo retomados neste nlvet, relacione­
doa aos de sublraçlo e dlvlslo. 

Descobrir o 2.0 termo da uma subtraçlo. A descoberta desta termo nlo ae faz pete 
operaçlo Inversa, mu por uma subtraçlo. 
Os demais casos constam como obJatlvoe 
do 1. 0 nlvel e devem aer retomados aqu&. 

Auoclar a dlvlslo • sltuaçlo de desco­
berta de um fator desconhecido da 
multlpllcaçlo, traduzindo este fato na 
sentença matamlltlca: a : b = c. 

Identificar casos em que a dlvlslo nlo 
é posslval. 

Daacobrlr o 1.0 termo da uma dlvlalo. 

Descobrir o 2.0 termo da uma dlvlalo. 

Construir oa fatoa fundamentais da 
multlpllcaçlo, aplicando a propriedade 
comutativa ou a propriedade dlatrlbutl­
va da multlpllcaçlo em relaçlo l 
adlçlo. 

Conatrulr 01 fatoa fundamentela da dl­
vlalo a partir doa da multlpllcaçlo. 

Fixar ot fatos fundamentais da multlpll­
caçlo e da dlvlalo • 

A deacoberte deete termo nlo ae faz 
oparaçlo lnveraa, mea por uma divlelo. 

Oa fatoe fundamentala devem eetar nx. 
doe até o final da a. • a6rle. O cMoulo 
oral freqüente, com He 
prladadee menclonadM 80 ledo e do ,. 
laclonamento entre u Ollllfeooee. bem 
como a utUizaçlo da t6bua de Plt6goraa 
e outroa logoa facil itam eeta tlxaçlo. 

. corretamente a terminologia 
ntferente l : 

- adlçlo: parcelas e soma; 
- aubtraçlo: 1.0 termo, 2.o termo e 

diferença; 
- multlpllcaçlo: fatoree e produto; 
- divislo: dividendo, divisor e quo-

ciente. 



pROPRIEDADE 
5. ASSOCIATIVA. 

pROPRIEDADE OIS-
e. TRIBUTIVA DA MUL­

TIPLICAÇÃO EM RE· 
L,AÇÂO A ADIÇAO. 

7. rtCNICAS OPERA TO­
AIAS. 

7. 1 . Multlpllcaçlo. 

7. 2. DivisAo. 

8. DIVISAO EUCLIDIA-
NA. 

5ASÉRIE 

. Efetuar adições com mais da duas par­
. celas, associando-as duas a duas de 
d1ferentes maneiras. 

Ef~tuar multiplicações com mais de 
do1s fatores, associando-os dois a dois 
de diferentes maneiras. 

Encontrar o produto, numa multiplica­
ção em que um dos fatores é uma so­
ma, multiplicando o outro fator por 
cada uma das parcelas e somando os 
resultados obtidos. 

E~timar e determinar o produto de dois 
numeros: 

- sendo um dos fatores potência de 
10 (aplicando o valor posicional); 

- sendo um dos fatores múltiplo de 
100 (aplicando a propriedade asso­
ciativa); 

- sendo um dos fatores um número 
maior que 10 e o outro um número 
qualquer (aplicando a propriedade 
distributiva e o valor posicional) ; 

- sendo os fatores números quaisquer. 

Estimar e determinar o quociente de 
dois números por meio de uma técnica 
operatória: 

- quando o divisor é um número entre 
10 e 99; 

- em qualquer caso. 

Reconhecer através da técnica, que, 
dados dois números a e b quaisquer, 
com b + O, é posslvel determinar 
outros dois números q e r tais que: 

a = b X q + r sendo: O~ r < b e, 

portanto, b x q ~a < b x (q + 1). 

Traduzir este fato na sentença mate­
mática: 

a = (b x q) + r. 

A técnica da multiplicação por dois alga­
rismos exige o emprego da propriedade 
distributiva, sendo os dois fatores repre­
sentados por uma adição. 

Por exemplo: 

13 X 15 = (10 + 3) X (10 + 5) 

Concretamente temos a seguinte repre­
sentação: 

"' 
5 10x5 " M 

o 
10.<10 'K 

M lO 

10 3 

Fazer exerclclos que levem à compreen­
são de que, dados dois números. por 
exemplo, 37 e 5, 37 está entre dois múl­
tiplos consecutivos de 5 

2 5-&8 
I I I ....... I o 

3] 36 37 38 39 4o 
/'.. 

5 X 7 

Neste nosso exemplo, a = 37, b = 5, q = 7 
e r = 2. 37 = (5 x 7) + 2. 

NúMEROS NATURAIS: ESTRUTURA DE N E POTENCIAÇAO. 

OBJETIVOS: 

• C~mpreender uma operação como uma lei de composição que a cada par ordenado de 
numeros associa um outro número que é o resultado da operação. 

· ·Distinguir e expllcitàr as propriedades da adição e multiplicação em N. 

· • · Aplicar as propriedades estruturais nas técnicas operatórias e no cálculo mental. 

. •. Reconhecer que, enquanto para a adição e a multiplicação nã~ ~xiste qualquer impossi­
billdade ·em N, já a subtração e a divisão nem sempre estão def1mdas em N. 

• Compreender que os números podem ser represen~a?os por numerais em bases diferentes 
de 10 que adotam também o principio do valor pos1c1onal. 
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CONTEÚDO 

1 . O CONCEITO DE 
NúMERO NATURAL. 

2 . REPRESENTAÇAO 
GEOMURICA DE N. 

3. ADIÇAO E MULTI· 
PLICAÇAO. 

4. PROPRIEDADES DA 
ADIÇAO E DA 
MUL TIPLICAÇAO. 

5. SUBTRAÇAO. 

6. DIVISAO 

7. DIVISAO EUCLI· 
DIANA 

8 . POTENCIAÇAO. 

9. SISTEMAS DE 
NUMERAÇAO. 

10. EXPRESSOES 
ARITM~ICAS. 
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OBJETIVOS 
Saber que cada número natural a par­
tir do 1 contém uma unidade a mais 
que o antecedente. 

Reconhecer o conjunto N como um 
. conjunto Infinito. 

Estabelecer uma correspondência en­
tre N e um subconjunto da reta (reta 
numérica). 

Identificar a adlçAo (multiplicação) co­
mo uma determinada lei de composi­
ção que a cada par ordenado de 
números naturais associa um terceiro 
número natural chamado soma (pro­
duto). 

Verificar e expressar em sentenças 
matemétlcas as propriedades: comuta­
tiva, associativa e existência do ele­
mento neutro da adiçAo e multlpllca­
çAo e a propriedade distributiva da mul­
tiplicação em relaçAo à adlçlo. 

Aplicar a propriedade distributiva em 
câlculos simples. 

Aplicar as propriedades na técnica ope­
ratória, no célculo mental. 

. Saber que em N a subtração só esté 
definida para os pares (a, b) em que 
a<!: b. 

. Saber que a divisAo só esté definida 
para os pares (a. b) em que a é múltl· 
pio de b e b T o. 

Determinar para todo par (a, b) E N x 
N*, o par (q, r) E N x N tal que: 

a = (b x q) + r, sendo 

b x q ~ a <. b x (q + 1) e, 
portanto, o ~ r < b. 

Identificar o slmbolo fi , a E N e n E N 
com um número de N tal que: 

a0 = 1; a1 = a e 
n 

a =axax ... xa se n>1 

n fatores 

Aplicar as propriedades da potenclaçlo 
em célculos simples. 

Escrever um número num sistema de 
numeração nAo decimal, através da 
notaçlo exponencial. 

Escrever um número, dado na base 
decimal, na base binéria e vice-versa. 

Resolver expresaOes aritméticas alm­
ples . 

OBSERVAÇÕES 
~ preciso nAo esquecer que a esta altu­
ra esta se pretendendo consolidar o 
e;tudo de N leito nas sérios anteriores. 
Portanto, pressupõe-se que o uluno j6 
venha com uma bagagem de experiências 
bem boa. Trata-se então de elCpllcitar as 
propriedades da adição e da multiplica­
ção em N, as quais ele lá conhece, assim 
como usar corretamente a nomenclatura 
correspondente a elas. Seria bom Insistir 
na aplicação da propriedade distributiva, 
pois a mesma seré usada Intensamente 
no calculo algébrico. 



CONJUNTO 
NÚMEROS 

DOS 
INTEIROS ( z ) . 

SÉRIE 
NúMEROS INTEIROS: CONCEITO. 

OBJETIVOS: 

Reconhecer a necessidade de uma primeira ampliação do campo numérico face à impossi· 
bilidade de resolução da equação x + a b, a e b naturais, se a > b. 

CONTEÚDO 

1 . O CONCEITO DE 
NúMERO INTEIRO. 

2. REPRESENTAÇAO 
GEOM.:TRICA. 

ESTRUTURA DE Z. 

OBJETIVOS: 

OBJETIVOS 

Associar os números negativos a ex­
pressões a-b nas quais a e b per­
tencem a N, sendo a $ b. 

ldentlftcar o conjunto Z com o con· 
junto N. 

Determinar o valor absoluto de um nú­
mero Inteiro qualquer. 

Representar na reta numérica o con­
junto Z. 

. Comparar doia números Inteiros quais­
quer, tr!lduzlndo a comparaçlo por 
melo dos sinais > ; < ou = . 

OBSERVAÇÕES 

Pedir para que o aluno cite v6rtaa altue­
ções prétlcas onde os n(Jmeroa negatlvoe 
alo usados. 

A relaçlo de ordem em Z só vai ser de­
finida na 6. • série, porém, aqui, trata-.ae 
de comparar os elementos de Z Intuitiva­
mente, por ex., empregando a reta nu­
mérica 

Reconhecer que as propriedades estudadas no conjunto N são mantidas no conjunto z e 
que uma nova propriedade é verificada: a existência do elemento inverso aditivo de cada 
elemento de z. 

• Adquirir habilidades de cálculo em Z. 

CONTEÚDO 

1. ADIÇA.O. 

2 · MULTIPLICAÇAO. 

OBJETIVOS 

Adicionar doia números Inteiros quais­
quer. 

Multiplicar dois números Inteiros quais­
quer. 

OBSERVAÇÕES 

A adlçlo de números Inteiros pode ser 
ln~roduzida com ~ noçlo de segmentos 
onenta~os. Depots de vários exerclctos, 
o própno aluno deduz as regras práticas. 
Destacar que, apesar de uma subtraçAo 
s~ . transformar numa soma, isto nAo sig­
mftca que calcular a soma de a e b per­
tencentes. a Z seja o mesmo que c;al-
cutar a dtferença de a e b. · 
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3. PROPRIEDADES DA 
ADIÇAO · E DA 
MUL TIPLICAÇAO. 

4. SUB TRAÇAO. 

5. DIVISAO. 

8 . POTENCIAÇAO. 

7. EXPRESSOES 
NUM~RICAS. 
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Verificar, por meio de c61culoa, que aa 
propriedades comutativa, associativa e 
existência do elemento neutro da adl­
çlo e da multipllcaçlo e a distributiva 
qa multiplicação em relaçlo l adiçlo, 
alo mantidas em Z. 

Verificar, reconhecer e aplicar a prcr 
prledade da adlçlo em Z: existência 
do elemento Inverso aditivo (oposto ou 
simétrico). 

Identificar a diferença entre doia· núme­
ros Inteiros a e b com um número In­
teiro d tal que d + b = a. 

Determinar a diferença de doia núme­
ros Inteiros quaisquer . 

Identificar, caso exista, o quociente 
entre dois números Inteiros • e b 
(b f o) com um número Inteiro q tal 
que q x b = a. 

Calcular, quando posslvel, o quociente 
de dois números Inteiros. 

Associar a possibilldad" de determinar 
o quociente a : b às condlçOes: 
a múltiplo de b e 
b f o. 

Identificar o sim bolo a~ a E Z e n E N 
com .''m número de Z tal ·que: 

a
0 = 1; a

1 = a e 

a" = a x e x . . . x a, se n > 1 

n fatores 

Aplicar as propriedades da potenclaçAo 
em c61culos simples. 

Resolver expressões numéricas simples. 



cONJUNTO 
NúMEROS 

NÍVEL I I 

DOS 
RACIONAIS ( Q) 

·~ NúMEROS RACIONAIS ABSOLUTOS: INTRODUÇÃO. 

•., .,. -· .. 
~· .. . ·· 

., 
. -·~ 

..:: 1 

... _ .. :· 

OBJETIVOS: 

a . :f= Identificar - como o quoc1ente de a por b, sendo b O. • b 
Distinguir problemas que admitem como respos.ta um número natural, de problemas que 
exigem um outro tipo de número como resposta. 

a 
Reconhecer que os nú;neros racionai~ podem ser representados sob forma fracionária 

b 
e sob forma decimal (estendendo-se neste caso os mesmos princípios do S.N.D. para 
números racionais não inteiros). . 
Comparar números racionais escritos sob fo rma decimal. -. 
Reconhecer para um mesmo número racional diferentes representações fracionárias. 

CONTEÚDO 
1 . INTRODUÇÃO AO 

CONCEITO DE 
NúMERO RACIONAL. 

2. FORMA 
FRACIONARIA. 

OBJETIVOS 
Distinguir problemas que conduzem a 
divisões nas quais : 

- o resto deve permanecer, pois n3-
~ presenta uma grandeza não subdi-

visível (divisão euclidiana); 

- o resto pode ser subdivid ido . 

Associar o símbolo .~ ao resultado de 
a : b . 

r 

Verificar, por meio de representações 
concretas, que o resultado de dividir .m. 
por n é o mesmo que dividir a unidade 
em ..n.. partes iguais e tomar m dessas 
partes (m 5 n). 

Identificar números naturais escritos 
sob a forma: a 

b 

... 

OBSERVAÇÕES 
Criar condições para que o aluno perce­
ba a necessidade de criação de um novo 
tipo de número. 

Interpretar a divisão de dois números in­
teiros quaisquer, usando representações 
concretas e desenhos, a fim de que :> 
aluno entenda o que ela significa. Por 
exemplo: repartir 5 doces para 3 crianças 
significa que cada uma delas receberá 1 
doce mais a parte que lhe cabe, dividin­
do-se os 2' que sobram em 3. A situação 
correspondente a 2 : 3 pode ser repre­
sentado assim: 

sendo o resultado da d ivisão assinalado 
pela parte pintada. No final , eltpressar 
tudo por: 

5 
5:3=-=1+ 

3 

2 

3 
= 

2 

3 
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3. FORMA DECIMAL: 
D~CIMO, 
CENT~SiMO 
E Mili:SIMO. 

4 . REPRESENTAÇÃO 
FRACIONARIA E 
REPRESENTAÇÃO 
DECIMAL 

5. ORDEM EM o..r. 

Identificar: 

10 com 0,1 e -, 
10 

100 com 0,01 e --, 
100 

1000 com 0,001 e 1 

1000 

Relacionar décimos, cent~simos e mi­
fésimos entre si : 

- empregando as expressões 10 ve­
zes maior (menor), 100 vezes maior 
(menor), etc.; 

- usando sentenças matemáticas: 

0,1 X 10 = 1 

1 
OU - X 10 = 1, 

10 

0,01 X 10 = 0,1 

1 
OU -- X 10 = --, 

100 10 
etc. 

Efetuar com compreensão a técnico 
operatória da divisão de dois naturais, 
para obter um racional escrito sob for­
ma decimal. 

Justificar as representaçOes O, 1: O, 01 e 
0,001 por meio dos principias do Sistema 
de Numeraçlo Decimal. 

Explorar sempre o principio do valor po­
sicional trabalhando com papel quadri­
culado 'fichas ou objetos de valores di­
ferente's, material dOULado, caixas encai­
xáveis, etc. 

Explicar e ilustrar com material o apare­
cimento da vfrgula no quociente, fazendo 
as transformações sucessivas dos restos 
obtidos. Exemplo: 

11 ~ 
8- 2 . 75 

unidades 3 
x10 

décimos 30-
28 

2 
x10 

Traduzir em palavras números racionais centésimos - 20 -
escritos na forma decimal e vice-versa. 

Identificar na representação decimal a 
parte inteira e a parte não inteira .. 

Decompor um número racional nas 
unidades das diversas ordens. 

Comparar dois números racionais escri­
tos sob forma decimal. 

20 

o 
Exemplo: 
24,596 = 20 + 4 + 0,5 + 0,09 + 0,006. 

. 5 9 6 
24,596- 20 + 4 +-+-+ --

10 100 1000 

Reconhecer que, acrescentando-se ze- Decompor 2,5 ; 2,50; 2,500, etc . 
ros à direita da parte não inteira da 
representação decimal de um número 
racional, este não se altera. 

Reconhecer que um mesmo número Dividir 1 por 2, 2 por 4; 3 por 6, etc. 
racional admite diferenles represe~ta-

çOes fracionárias. 

NúMEROS RACIONAIS ABSOLUTOS: OPERAÇOES USANDO A FORMA DECIMAL. 

OBJETIVOS: 

• Operar (operações usuais) com os números racionais escritos sob a forma decimal. 

1 . ADIÇÃO. 

2 2 

OBJ~TIVO$ 

Determinar a soma de dois números 
racionais queisquer: 

- escritos sob forma decimal; 
- escritos sob forma fracionária, aa os 

denominadores f rem Iguais. 

Relacionar com a ad1çãõ de naturais 
(mesma técnica- ator poslcl na!), u ando 
mawrfal e desenhos. 

1 2 3 - +-- - -
4 4 



sue TRAÇAO. 
2· 

MULTIPLICAÇÃO. 
3. 

4. DIVISAO. 

S. PORCENTAGEM. 

SÉÃIE 

Determinar a diferença entre dois núme­
ros racionais quaisquer (a 2:. b) : 

- escritos sob forma decimal; 
- escritos sob forma fracionâria. se os 

denominadores forem iguais. 

Determinar o produto de dois número~ 
racionais escritos sob forma decimal , 
sendo: 

- um dos fatores uma potência de 10; 
- um dos fatores um número natural 

qualquer. 

os fatores números rac ionais quaisquer. 

Multiplicar um número natural por um 
número racional escrito sob forma Ira· 
cionária. 

Efetuar a divisão entre dois números 
racionais (escritos sob forma decimal), 
sendo: 

- o divisor uma potência de 10; 

o divisor um número natural qual­
quer diferente de zero ; 

- o dividendo e o divisor números ra­
cionais quaisquer com o divisor di· 
ferente de zero. 

Identificar a multiplicação por 0,1 com 
a divisAo por 10, a multiplicação por 
0,01 com a divisão por 100, etc. 

Identificar frações de denominador 100 
com uma porcentagem: 

35 
O ,35 - lõLi - 35 o/o que quer dÍzer 35 

em 100. 

Efetuar cálculos simples envolvendo 
porcentagens. 

Relacionar com a subtração de naturais 
(mesma técnica). 

Dar atenção especial ao caso em que o 
1.0 termo tem um número de ordens após 
a virguia menor que o n.0 de ordens após 
a vlrgula do 2.0

. 

Relacionar a mudança de posição .d~ v ir· 
gula com o conceito de valor pos1c1onal. 

Transformar o problema numa mult~plica­
ção entre inteiros, voltando dep~IS ao 
conjunto Q + , apl icando a propn&dade 
relacionada com a variação de um pro· 
duto quando um dos fatores é alterado 
de um fator x. Ex.: 

X 1Q , 10 
( 

24.3. 2 - 48 .6 ) 

243 X - 486 

Mesma recomendação do Item anterior 
sendo, porém os dois fatores alterados. 

Relacionar com a adição de racionais 
escritos sob forma frac ionária. 

Aelaciorfar a mudança de posição da vir· 
gula com o conceito de valor posicional. 

Transformar a questão numa divisão entre 
dois números naturais, apl icando depois 
a propriedade relacionada com a variação 
de um quociente, quando o dividendo for 
alterado de um fator x. Exemplo: 

C 12 .3 . 4 - 3 ,075 
X 10 

123 : 4 - 30.75 
) : ~o 

Mesma observaçllo do Item anterior, sendo 
os dois termos alterados. 

Ex.: 9,44 : 0,8 = 
= (9,44 X 100) : (0,8 X 100) = 
= 944 : 80 = .11 ,8 

Mandar fazer as duas operações para 
grande quantidade de números e obser­
var os resultados. 

Pro~urar em jornais assuntos simples nos 
qua1s apareça a expressão por cento a 
fim de fazer cálculos com os dados 'da 
notfc1a. 

NúMEROS RACIONAIS ABSOLUTOS: CONCEITO; OPERAÇOES; PROPRIEDADES. 

OBJETIVOS: 

• ~~~?~hecer a necessidade de uma segunda ampliação do c~mpo numérico face à lmpos­
ntúlt1. a

1 
de de resolução da equação ax = b com a e b naturais, no caso em que b não é 

1P o de a, a -F o. 
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k I, 
•' : 

• Estabelecer a relação de inclusão: N c a+ 
• Adq~irlr técnicas que possibilitem operar no conjunto a+ , se os seus elementos estiverem 

escntos sob forma fracionária. 

• Estabelecer uma relação de ordem em a+ . 
• A<;lquirir maior prática nas operações em a+ com os seus elementos escritos sob forma 

dectmal. 

• R~conhecer que as propriedades estudadas em N são mantidas em a+ e que uma nova pro­
pnedade é verificada: a existência do elemento Inverso multiplicativo de cada elemento de 
a + diferente d~ zero. 

CONTEÚDO 

1. FRAÇAO: NúMERO 
RACIONAL 
ABOSOLUTO. 

2. ORDEM EM Of.. 

3. REPRESENTAÇAO 
GEOMtTRICA. 

4. ADIÇAO E MULTI· 
PLICAÇAO DE 
NúMEROS RACIO· 
NAIS ABSOLUTOS 
SOB FORMA 
FRACIONARIA. 

5. PROPRIEDADES DA 
AOIÇAO E MUlTI· 
PLICAÇAO EM Q +. 
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OBJETIVOS 

a 
Identificar - como a : b com a, b E N 

b 
e b f O. 

Reconhecer frações equivalentes como 
representações diferentes de um mes· 
mo número racional. 

Reconhecer que N c Q + 

SlmlJIIflcar frações, aplicando a fato­
raçlo e a propriedade fundamental das 
frações equivalentes. 

Determinar a representante mais sim· 
pies da uma classe da equivalência da r 
frações (fraçlo lrre.dutlval). 

Saber que reduzir fraçõeA ao mesmo 
denominador é determinar outras Ira· 
çõea equivalentes às primeiras, porém 
de mesmo denominador. 

Comparar dois números racionais abso­
lutõs quaisquer. 

Determinar na reta numérica o ponto 
representante da um nÍimero rar.lonal 
absoluto qualquer. 

Efetuar a adlçlo da doia números ra· 
clonala absolutos quaisquer. 

Efetuar a multlpllcaçlo de dois núm• 
roa racionais absolutos quaisquer. 

Verificar, por melo de célculoa, que as 
propriedades estudadas para essu 
operações em N alo mantidas em Q 

+ 
Saber que a multlplicaçlo apresenta 
uma nova propriedade: a existência de 
elemento Inverso multiplicativo ae o 
número for diferente de zero. 

OBSERVAÇÕES 

Reconhecer frações equivalentes através 
da seguinte relaçlo: 

a c 
" - é equivalente a -, se, e somente 

b .. d 
se, a X d = b X C 
(verificar que é uma relaçlo de equiva­
lência). 

Destacar a diferença entre equivalência 
de frações e Igualdade de números ra­
cionais. 

Definir: 

ª-- ~.__.. ad- bc 
b d 

ª- < ~ +---+ ad<bc 
b d 
a c 
b"> (i+---+ ad>bc 

Insistir na representaçlo geométrica, pois' 
Isto é Importante no estudo das equações 
e Inequações (resoluçlo gréflca). 

Definir: 

Como N C O+ , é preciso saber adicio­
nar em Q+ de tal forma que os resulta­
dos JA encontrados em N se conservem. 

Por exemplo: 
6+3- 9emNe 

6 + 3 - 1§+ 2. _ JJH .. J..a - §.1._ 9 em 0 -t 
3 2 6 6 

'1 

l 
l 
1 



susrAACAO E 
8· DIVISAO. 

7. REPRESENTAÇAO 
DECIMAL DOS 
NúMEROS 
RACIONAIS 
ABSOLUTOS 

ESTRUTURA DE a. 

OBJETIVOS: 

Identificar a aubtraçlo como operaçlo 
Inversa da adlçAo. 

Efetuar a subtraçAo de doia elementos 
de a+, quando posslvel. 

Definir : a_ c _ad-bc 
b ã ~ 

~aber que em a+ a subtraçlo só esté A mesma observaçlo falta para a adlçlo. 
definida para par~ts de elementos. 

a c 
(-. -) 

b d 

a c 
para os quais - ~ - • 

b d 

Identificar a divisAo como operaçAo In­
versa da multlpllcaçAo. 

Efetuar a divisAo de dois númeroa ra­
cionais absolutos quaisquer, 

Saber que em a+ a dlvi~A< só esté 

a c 
definida para os pares (- , -) para 

c 
os quais - + o. 

d 

b d 

Ler e operar com números racionais 
absolutos escritos sob forma decimal. 

• Reconhecer a necessidade de uma nova ampliação do campo numérico face à Impossibili­
dade de resolução em a+ da equação do tipo a + x = b, sendo a,bea+ e a < b. 

Estabelecer as relações de Inclusão N c a, Z c a, a+ C a. 
• Adquirir habilidades de cálculo em a. 
• Comparar elementos de a. 

Reconhecer que as propriedades estudadas em a+ são mantidas em a e que uma nova 

propriedade é verificada: a existência do elemento Inverso aditivo de cada elemento de a. 

CONTEúDO 

1. O CONJUNTO DOS 
NúMEROS RACio­
NAIS. 

2. VALOR ABSOLUTO; 
ORDEM EM a. 

3. REPRESENTACAO 
GEOMttRICA 

OBJETIVOS 

. Identificar um número racional nega· 
a c 

tlvo com a diferença ·- - - sendo 
. b d 

Aplicar a noçAo de valor absoluto jé 
.aprendida em Z. 

Representar na reta numérica os núme­
ros racionais negativos. 

Comparar dois números racionais 
quaisquer. 

OBSERVAÇÕES 

Para desenvolver este assunto, estabe­
lecer comparações freqüentes com 01 
conhecimentos adquiridos no estudo de 
z e Q+ · 

.. 4• ADIÇAo E MULTI­
PLICAÇAO EM Q. 

Através de célculos, concluir que as 
propriedades verificadas em a+ alo 
mantidas em Q. 

·.\' · 

Saber que em Q a. adlçlo tem e pro­
priedade da existência de elemento 
lnverao aditivo. 
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5. SUB TRAÇAO E 
DIVISAO. 

8. POTENCIAÇAO 

7. RADICIAÇ.lO. 

e. RAZAO E PROPOR­
ÇAO. GRANDEZAS 
PROPORCIONAIS. 
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Identificar a aubtraçlo como operaçlo 
lnveraa da adlçlo. 

Efetuar a aubtraçlo de doia elemantoa 
quaisquer de Q. 

Identificar a dlvlalo como operaçlo 
lnveraa da multlpllcaçlo. 

Efetuar a dlvlalo da doia elementos 
quaisquer da Q, sendo o segundo dl· 
ferente de zero. 

n 
a n a 

Aplicar e propriedade (-) = 
b n 

b 
a 

aendo - o quociente Inteiro da dota 
b 

nÍimeros Inteiros a n um número na· 
tural, para estender a noçlo da potln· 
ela para base racional a expoente em 
N. 

Verificar que aa propriedades para 
base natural ae conservam para bua 
racional. 

n • 
Identificar o almbolo a com a E Q 

• nE z. n< o com o nOmero de. Q 
Igual a, 

-:n 
a · 

Verificar que aa proprledadaa daa po­
tências de expoente poeiUvo ae conaer· 
vam para aa de expoente negativo •. 

Aplicar aa propriedades da potencla· 
çlo na re~oluçlo da expriSIOae algé­
brlcaa almplee. 

Identificar o almbolo ...j"-;, nndo a 

E~ com o nQrnaro bEQ+ tal que 

2 
b =a. 

Reconhecer uma razlo entra a e b 
(b+cl) como o quociente entre easae 
doia nQmeroa racionais. 

Saber o que 6 uma proporçlo. 

Aplicar a propriedade fundamental daa 
proporç6ea para calcular o termo del· 
desconhecido de uma proporçlo. 

• Reconhecer grandezas direta ou lnver­
tamente proporclon~a. 

Aplicar 01 conheclmentoe adqulrldoe 
para reeolver problemu almpl• que 
envolvam grandazU proporclonala. 

Destacar o resultado, aa o expoente for 
par. 

Relacionar preporçlo com Igualdade de 
nameroe raclonala. 



CONJUNTO 
NÚMEROS 
7A SÉRIE 

DOS 
REAIS 

NúMEROS REAIS: CONCEITO; IGUALDADE; ORDEM. 

OBJETIVOS: 

( R ) 

Ássociar aos números racionais as representações decimais infinitas e periódicas . 

• Associar aos números irracionais as representações decimais Infinitas e não periódicas. 

CONTEÚDO 

1. NúMEROS RACIO-
NAIS E NúMEROS 
IRRACIONAIS. 

2. NOMEROS REAIS, 
RETA NúMERICA, 
IGUALDADE E 
ORDEM EM R. 

OBJETIVOS 

Determinar a representaçAo decimal 
infinita e periódica de qualquer número 
racional dado sob a fracionária e vi· 
ce-versa. 

Saber que hé números (p. ex. J 2) que 
nlo ,podem ser obtidos por m'elo do 
quociente de dois inteiros e, portanto, 
não existe uma representaçAo decimal 
Infinita e periódica que lhes é corres­
pondente (números Irracionais). 

• Reconhecer l!m nCimero real. 

• Aplicar o Teorema de Pitágoras para 
representar númerp<. reais na r~ta. 

OBSERVAÇÕES 

A forma fracionária correspondente a uma 
dizima periódica pode ser encontrada 
através da resoluçAo de equações. 

Exemplos: 

1) 

2) 

X-0,4{ 

100 x- 47,47 

99 x- 47=+x- ~ 
99 

X- 2,3'56 

10 X- 23,'56 

1000 X- 2356,5S 

990 x- 2333 =+x-
2= 

Estabelecer uma bijeçllo entre a reta Destacar a compfetividade de R. 

ESTRUTURA DE R 

OBJETIVOS: 

e o conjunto R. 

Relacionar a ordem de R com a ordem 
da reta numérica. 

• Reconhecer no conjunto dos números reais a estrutura de corpo ordenado. _ 

• Estabelecer a completividade de _!t e da reta real. 

• Adquirir maior habilidade no cálculo com números reais, empregando as suas propriedades. 
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CONTEÚDO 

1 . OPERAÇOES DE 
ADIÇAO E 
MUL TIPUCAÇAO; 
PROPRIEDADES; 
ESTRUTURA DE 
CORPO. 

2. SUBTRAÇAO E 
DIVISAO. 
POTENCIAÇAO E 
RADICIAÇAO. 

3. ORDEM. 
COMPLETIVIDADE. 

CALCULO ALG~BRICO. 

OBJETIVOS: 

OBJETIVOS 

Adicionar e multiplicar dois números 
reais quaisquer. 

Reconhecer a impossibilidade de reall· 
zar efetivamente o cálculo em opera­
çOes como: 

2 + J 3 ; J 5 + 2; 3 J 10. etc. 

Reconhecer e aplicar as propriedades 
de~Ssas operaçOes em R. 

Reconhecer a estrutura de corpo de A. 

Subtrair o dividir dois números reais 
quaisquer. 

Elevar qualquer número real- a um 
expoente de Z. 

Aplicar as propriedades da potencla· 
çlo e dos números reais em cálculos 
com números reais. 

Associar a radlclaçAo com a potencla· 
çAo, admitindo na radlciaçAo de lndl· 
ce par apenas a existência da raiz 
positiva. 

Reconhecer a existência de uma re­
laçAo de ordem em A. 

Reconhecer a completlvldade de A. 

OBSERVAÇOES 

Chamar a atençlo para a base no caso 
de o expoente nlo ser Inteiro. 

• Aplicar as propriedades estruturais do corpo dos números reais, em cálculo algébrico, sem­
pre que isto for possfvel e necessário. 

• Adquirir habilidades no cálculo algébrico. 

• Relacionar a álgebra com os outros campos da Matemática através de suas aplicações. 

CONTEÚDO 
1 . MONOMIOS. 

EXPRESSOES 
ALG~BRICAS. 
VALOR NUMI:RICO. 

2. UTILIZAÇAO DAS 
, PROPRIEDADES 
ESTRUTURAIS DE 
R NO CALCULO 
ALG~BRICO. 
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OBJETIVOS 
Reconhecer um monOmio e· uma ex­
pressAo algébrica como uma represen· 
taçAo de um número real à qual se 
pode, portanto, aplicar as mesmas pro­
priedades estruturais de R. 

Calcular, sempre que posslvel, o valor 
numérico de uma expressAo para va­
lores dados às variáveis, entendendo 
que esta substitulçlo conduz a um 
número real. 

Calcular a soma, diferença, produto, 
potência, quociente (quando for possl· 
vel) e raiz (quando posslvel), de ex­
pressOes algébricas, aplicando as pro­
priedades estruturais do conjunto doa 
números reais. 

OBSERVAÇÕES 
O trabalho e o tempo utilizados pelo pro­
fessor e alunos, no desenvolvimento des­
te assunto, será reduzido, se o professor 
desenvolver o cálculo algébrico, basean­
do-se nas propriedades de R, sem perder 
le!flPO em definir para as expressOes algé­
brrcas (que representam números reais) 

. as operaçOes habituais. Por exemplo: 

a) 3x + 2x - 7x - ( 3 + 2 • 7) x - - 2x 
pela propriedade distributiva; 

b) (3x2y)3 _ 33. (x2)3y3- 27 x6y3 

pela distributiva da potencisçlo em 
relaçlo à multipllcaçlo. etc. 

Uma detlniçAo conveniente de monOmlo 
e de expressao algébrica 6 a seguinte: 

a) considerar uma variável 

xeR e 

t.X.l.x3 
. .. .. x" . . . . com n e N: 

b) definir monOmlo como o produto da 
um número real por uma dessas ex­
pressOes (definir analogamente mono­
mies em mala de uma variável) ; 

c) definir expressAo algébrica como a 
expresslo obtida de um conjunto de 
monOmios aos quais se aplicam u 
operaçOes algébricaa. 



pRODUTOS 
'· eSPECIAIS. 

FATORAÇAO DE 
eXPRESSOES 
ALG~BRICAS. 

Desenvolver um produto especial com 
rapidez a eficiência. 

Escrever uma expraaslo dada aob for· 
ma de produto. 

pOLINOMIOS EM UMA VARIAVEL. 

oBJETIVOS: 

Eatudar oa produto• eapeclalt ueuale, 
atrawa da fórmula: · 

(x+a) (x+v)-x2+(a+b)x+ab 
na Fatóraçlo, dar oa exerclciOI apól o 
estudo de todos os casoa. 

Estabelecer o conceito de pollnOmlo em uma variável e reconhecer a estrutura de anel do 
• conjunto dos polinOmlos sobre R. 

• Adquirir habilidades no cálculo com pollnOmlos. 

• Obter conhecimentos que permitam o estudo posterior das tunçOes polinomiais e das equa­
ções algébricas racionais. 

CONTEÚDO 

1. POLINOMIOS EM 
UMA VAAIAVEL. 
GRAU. IDENTIDADE. 

2. OPERAÇOES DE 
ADIÇAO E 
MUL TIPLICAÇAO. 
PROPRIEDADES. 
ESTRUTURA 
DE ANEL. 
SUBTRAÇAO E 
DIVISAO. 
FATORAÇÃO. 

3. APLICAÇÃO AO 
ESTUDO DAS 
EXPRESSOES 
ALGéBRICAS 
RACIONAIS. 

8.A SÉRIE 

OBJETIVOS 

. Reconhecer se !Jma expressAo algébrl· 
ca é ou nlo um polinômio em Z Q 
ou R. · ' 

. Determinar o grau de um pollnOmlo. 

Aplicar a Igualdade de pollnOmios em 
exerclclos simples. 

Adicionar e multiplicar doia pollnOmloa 
quaisquer. 

Relacionar o grau do· polinômio soma 
com os graus dos pollnOmlos parcelas. 

Relacionar o grau do pollnOmlo pro­
duto com os graus dos polinômios fa· 
tores. 

Reconhecer que Z e o conjunto dos 
polinômios sobre R têm as mesmas 
propriedades estruturais (estrutura de 
anel). 

Subtrair dois pollnOmlos quaisquer. 

Dividir dois polinômios quaisquer 
(divisAo euclidiana). 

Relacionar o grau dos pollnOmlos dl· 
videndo e divisor com os graus doa 
polinômios quociente e resto. 

Fatorar um pollnOmlo completamente. 

Saber que os valores que anulam o 
denominador de uma expressAo algé· 
brlca racional nAo pertencem ao seu 
conjunto universo. 

Determinar esses valores. 

Adicionar, subtrair, multiplicar e dividir 
duas expressões algébricas racionais. 

Reconhecer que o conjunto Q a o con· 
junto das expressões algébricas racio­
nais possuem as mesmas proprltdadea 
estruturais (estrutul1l de corpo). 

NúMEROS REAIS SOB A FORMA DE RADICAIS. 

OBJETiVOS: 

OBSERVAÇÕES 

o estudo dos pollnOmlos ser6 enrique­
cido, se definirmos pollnOmioa como 
sendo toda expressAo do tipo: 

a x" +a xn·1 + . .. +a 1 x + anonde o 1 n· 

a0
, a1

, ... , anpertencem a Z. O ou R. 

e x é uma variável, destacando-se que o 
pollnOmlo se diz um polinômio em z. em 
Q, ou em R, de acordo com o conjunto 
numérico ao qual os aipertencem. 

Neste caso, observar que a possibilidade 
da fatoraçlo depende · do conjunto no 
qual os coeficientes alo tomados assim 
como a possibilidade de divisAo se res· 
trlnge ao caso em que os coeficientes 
pertencem a um corpo. 

Pode-se antes de trabalhar com o algo­
rltimo da dlvlslo, determinar o quociente 
a o resto, através da Igualdade de poli· 
nOmloa. 

• Adquirir habilidades no cálculo com números reais, sob forma de radicais. 

• Adquirir prática nos casos mais simples de raclonalizaçAo. 

• Calcular a raiz quadrada de u~ número. 
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CONTEÚDO 

1 . RAIZ N-~ZIMA DE UM 
N.0 REAL, N.0 s REAIS 
SOB FORMA DE RA· 
DICAIS. 

POnNCIA DE 
EXPOENTE 
FRACIONAR lO. 
POTENCIAÇÃO EM R. 

2 . OPERAÇOES COM 
OS NúMEROS 
REAIS, ESCRITOS 
SOB FORMA DE 
RADICAL. 

3. RACIONALIZAÇÃO 
DE DENOMINADOR. 

4 . RAIZ QUADRADA. 
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OBJETIVOS 

Saber o que é raiz n-ésima de um 
número real positivo. 

Identificar uma potência de expoente 
fracionário com um radical. 

Aplicar as propriedades da potencia­
ção, a fim de poder comparar, simpli­
ficar e operar com os números reais, 
escritos sob forma de radical. 

Aplicar os produtos notáveis para ra­
cionalizar os denominadores. 

Extrair a raiz quadrada por fatoração 
e simplilicação de radicais. 

OBSERVAÇÕES 
Definir a raiz n-ésiina de um número real 
positivo por meio de 

Í, - b +---+ bn - a, 

sendo a E R+' b E R+ e n E N . 

Definir a raiz n-ésima de um número real 
qualquer, apenas se n for lmpar. 

· Provar a propriedade 

~-b..-+n~b . 
Empregando esta propriedade, justificar 
a definição: 

m 
n n'-a _ vam se a E R+ 

Admitir as propriedades da potenciação 
em R e transformar os radicais em potên­
cias de expoente fracionário. 

l 
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EOUAÇÔES E 
INEQUAÇÕES 

6a. Série • Equações e inequações do 1 .0 grau com uma variável 
(em 0) . 

Sistemas de equações do 1 o grau com duas variáveis 
(em Q X 0). 

7a. Série - Equações e inequações (em R) . 

8a. Série - Sistema de- equações e inequações do 1 .0 grau com duas 
variáveis (em R x R) . 
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6 A SÉRIE 
EOUAÇOES E INEQUAÇOES DE 1.o GRAU COM UMA VARIAVEL (EM 0). 

OBJETIVOS: 

Compreender o significado de uma equação e de uma inequação. 
Reconhecer a relação entre conjunto universo e conjunto verdade de uma equação ou ine­
quação . 

• Aplicar no processo de resolução de uma equação (inequação) as propriedades da igual­
dade (desigualdade) . 

• Adquirir técnicas de cálculo qu~ permitam resolver equações e inequações do 1.o grau 
com uma variável. 

CONTEÚDO 

1. SENTENÇAS 
MATEMÁTICAS. 

1 . 1 . Sentenças 
abertas. 

2 . RESOLUÇÃO DE 
UMA EQUAÇÃO 
DO 1.0 GRAU COM 
UMA VARIÁVEL. 

3. RESOLUÇÃO DE 
INEQUAÇOES DO 
1.0 GRAU COM UMA 
VARIÁVEL 

OBJETIVOS OBSERVAÇÕES 

Reconhecer sentenças matemáticas Deslacar o papel da variável. 
verdadeiras, falsas e abertas. 

Identificar uma equaçlo como uma 
sentença aberta expressa por uma 
igualdade. 

Identificar uma lnequaçlo como uma 
sentença aberta expressa por uma de­
sigualdade. 

Reconhecer numa equaçlo e numa 
lnequaçlo: 

-membros; 

-termos; 

. - coeficientes dos termos; 

- termos semelhantes; . 

-grau. 

Aplicar as propriedades da Igualdade 
para resolver uma equaçlo. 

Interpretar o resultado obtido em face 
do conjunto universo dado (equações 
possíveis, imp.osslveis · e Identidades). 

Aplicar as propriedades da desigual­
dade para resolver uma inequaçlo. 

Interpretar o res~ltado em face do con­
Ju!'to universo dado. 

Dar o .gráfico do conjunto verdade de 
uma inequaçlo do 1.0 grau com uma 
variável. 

Habituar o aluno a conferir o resultado 
encontrado, substituindo o valor achado 
na equaçlo dada, a fim de reforçar o 
conceito de soluçAo de equaçlo. 

SISTEMAS DE EOUAÇOES E INEQUAÇOES DO 1.0 GRAU COM DUAS VARIAVEIS (QxQ). 

OBJETIVOS: • Relacionar o conetivo e com Intersecção de conjuntos. 
Relacionar o conetivo ou com reunião de conjuntos . 
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• Adquirir habilidades na resolução de sistemas do ~ .o grau. 
• Adq~irlr habilidades em realizar e interpretar gráficos. 



coNTEÚDO 

sENTENÇAS 
1. coMPOSTAS. 

? EOUAÇÂO DO 1.0 

' GRAU COM DUAS 
VARIAVEIS. 

3. SISTEMAS DE 
EOUAÇOES DO 
1.0 GRAU, COM 
DUAS VARIÁVEIS. 

OBJETIVOS 

Construir o gráfico do conjunto ver­
dade de sentenças abertas tipo "p e 
q'~ através da Intersecção dos conjun· 
tos verdade de p e q, respectivamente 
sendo o universo qualquer subconjunt~ 
de a. 

Construir o gráfico do conjunto verdade 
de sentenças abertas do tipo "p ou q" 
através da reunil!o dos conjuntos ver­
dade de p e de q, respectivamente, 
sendo o universo qualquer subconjunto 
de a. 
Identificar o conjunto universo e o con­
junto verdade de uma equação do 1,0 

grau com duas variáveis com um pro­
duto cartesiano e um subconjunto 
desse produto cartesiano, respectiva­
mente. 

Escrever uma equaçlo dada, na forma 
geral. 

Determinar e marcar em um papel qua­
driculado os pontos que slo soluções 
de uma equaçlo do 1.0 grau com duas 
variãveis. 

. Associar às soluçOes de uma equaçlo 
. do 1.0 grau com duas variáveis, pontos 

que pertencem a uma mesma reta. 

Resolver um sistema de equações do 
1.0 grau em duas variáveis, sendo o 
Universo a X a, pelo método maiS ade­
quado para a resoluçlo do sistema 
dado. · 

Associar ·OS posslvels conjuntos verda­
de às seguintes situações geométricas: 

- conjunto 
vazio 

-conjunto 
unitário 

-conjunto 
l~flnlto 

- retas paralelas 
nlo coinciden­
tes; 

- retas concorren­
tes; 

- retas paralelas 
coincidentes. 

' · 

OBSERVAÇÕES 

Lidar com sentenças do tipo "p e q", do 
tipo "p ou q", sendo p ou sendo q uma 
inequação. 

-
\ 

Construir o gráfico de N x N, Z x Z e 
a x a. 
Dar exerclcios · que chamem a atençlo 
para o fato de haver um "acréscimo" de 
pontos no conjunto verdade, quando, para 
uma mesma equação, o conjunto univer­
so muda de N x N para Z x Z e para 
a x a. 

Destacar que o conjunto verdade de uma 
equaçlo, quando U = a X a está asso­
Ciado a uma reta racional. 
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7 A 
• 

SER IE 
EQUAÇOES E INEQUAÇOES (EM R). 

OBJETIVOS: 

• Aplicar os conhecimentos adquiridos no estudo das expressões algébricas racionais para 
resolver equações e inequações nas quais as mesmas se acham envolvidas. 

• Aplicar os conhecimentos adquiridos no estudo da fatoração algébrica para resolver equa­
ções do 2.0 grau que sejam fatoráveis. 

CONTEÚDO 

1. EQUAÇOES DO 1.0 

GRAU COM UMA 
VARlAVEL ENVOL­
VENDO EXPRESSOES 
ALGéBRICAS RACIO 
NA I S. 

2. INEQUAÇOES DO 1.0 

GRAU COM UMA 
VAf!IAVEL, ENVOL· 
VENDO EXPRESSOES 
ALGéBRICAS RACIO­
NAIS. 

3 . EOUAÇOES DO 2.0 

GRAU DECOMPONI­
VEIS EM .DUAS DO 
1.0 GRAU. 

í 
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OBJETIVOS 

Resolver equações do 1.0 grau com 
uma variável, sabendo determinar os 
valores que anulam os denominadores 
para exclui-los do universo. 

Resolver Inequações do 1.0 grau com 
uma varlével, envolvendo expressões 
algébricas racionais, determinando an­
tes que valores devem ser excluldos do 
universo. 

Resolver equações do 2.0 grau que se 
decomponham em duas do 1.0 grau. 

OBSERVAÇÕES 

Destacar a lmportancla do oll rn inar do 
conjunto universo os números que anulam 
os denominadores. 



8 A ÉRIE 

SISTEMAS DE EQUAÇOES E INEQUAÇOES DO 1.o GRAU COM DUAS VARIAVEIS (EM RxR). 

OBJETIVOS: 

Obter conhecimentos mais amplos sobre equações e Inequações do 1.o grau com uma va­
riável. 

Adquirir habilidades na resolução de sistemas do 1.0 grau com duas variáveis. 

Relacionar as equações do 1.0 grau com duas variáveis à função polinomial do 1.0 grau . 

• Relacionar as inequações do 1.0 grau com duas variáveis a semi-planos ou regiões angu­
lares. 

, Efetuar a resolução gráfica de inequações e sistemas. 

CONTEÚDO 

1. EOUAÇOES E INE­
OUAÇOES DO 1.0 

GRAU COM UMA VA­
RIÁVEL. 

2. SENTENÇAS ABER-
TAS COM DUAS VA­
RIÁVEIS. 
EQUAÇÃO DO 1.0 

GRAU COM DUAS 
VARIÁVEIS; 
INEOUAÇAQ--DO 1. 0 

GRAU COM DUAS 
VARIÁVEIS. 

3 · SISTEMAS DE EQUA­
ÇOES DO 1.0 GRAU. 

OBJETIVOS 

Resolver uma equação ou inequação, 
sendo o conjunto universo R ou qual­
quer subconjunto de R. 

Resolver uma equação do 1.0 grau 
com c.:uas variáveis em R x R, asso­
c iando seu conjunto verdade a uma 
reta de R x R. 

Resolver uma inequação do 1.0 grau 
em duas variáveis, sendo U = R x R, 
associando o gráfico do seu conjunto 
verdade a um semiplano: fechado, se 
a sentença for expressa por: 

~ ou ~ , e aberto, se a sentença 
for expressa por < ou > 

. Saber que resolver um sistema de 
equações do 1.0 grau é determinar o 
par (x, y) que satisfaça ambas as equ~­
ções e, portanto, graficamente, eqUI­
vale <1 encontrar o ponto de interseccão 
das duas retas que são os Qráfico!l dos 
cvn1untos verdade das equações dóldas. 

Resolver um sistema de equações pelo 
metodo que no momento for ma!s _ con­
veniente : da adição ou subst1tu1çao. 

Resolver graficamente um sistema. 

Associar a existência de solução com 
a situéição de retas concorrentes, a 
inexistência de solução com retas pa­
ralelas não coincidentes e indetermi­
nação de soluções com retas parale­
las coinc identes. 

Resolver graficamente um sistema de 
mequações do 1.0 grau com duas va­
riáveis: determinar. caso ex1sta, a re­
gião angular do sistema. 

OBSERVAÇÕES 

Este assunto permite um liame perfeito 
entre a geometria e os conjuntos numé­
ricos. Portanto deve ser explorado ao 
maxuno, po1s lança os fundamentos da 
geometria analítica. 

A fim de habituar o aluno com o trabalho 
associado a um material conveniente, se­
ria bom traçar os gráficos em papel ml­
limetrado. 

Destacar a Importância do gráfico do 
conjunto verdade da equação. 

Associar ao estudo das funções polino­
miais do grau zero e do 1. 0 grau. 

Examinar o caso particular da reta para­
feia ao eixo das ordenadas (x = h). 

Dar destaque à resolução gráfica de um 
sistema de equações, associando-a ao 
problema das posições relativas de duas 
retas no plano. 

Nos métodos de resolução, usar apenas 0 
de suostitu1ção e de adição, escolhendo 
o método que mais se adapte ao sistema. 
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GEOMETRIA 
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Nível I 

Nível 11 

- Figuras geométricas: introdução intuitiva ao estudo de 

propriedades topológicas. 

- Figuras geométricas: ampliação do estudo intuit ivo de suas 

propriedades . 
I 

Medidas: comprimento e área. 

Sa. Série - Geometria intuitiva . 

6a . Série - Geometria intuitiva e construções geométricas . 

la .- Série - Início do emprego do raciocfnio hipotético -dedut1vo na 

geometria . 

8a . Série - Homotetia e semelhança . Aplicações . 

Medidas : comprimento do círculo; áreas . 

, 



NÍ tEl 
FIGURAS GEOMÉTRICAS: INTRODUÇÃO INTUITIVA AO ESTUDO DE PROPRIEDADES 
TOPOLóGICAS. 

oBJETIVOS: 

• Distinguir fi guras do ponto de vista de espaço topológico . 

• Relacionar seus conhecimentos para uma melhor compreens o do mundo flsi co aparente. 

CONTE~DO OBJETIVOS . Jíl ERVAÇÕES 
1. PO TO. 

ABERTAS E 
FECHADAS. 

3. U .VA A3ERTA SI -
PLE E C R.VA ABER­
TA N-0 Slti.PLES. 

4. UR F E C H A O A 
S I!.~?LES !:: URVA 
FEC ADA NÃO SI -
PLES 

5. UA 1A FE C H AD A · 
SlMP ES: ERIOR 
E EXTERIOR. 

Desenhar e nomear pontos. 

Reconhecer e desenhar curvas abertas 
e curvas fechadas. 

Reconhecer a d iferença entro c.urvo.t 
abert· e curva fechada. 

Reconhecer e desenhar curvas abortJs 
Simples e não simpl s. 

econhecer a dife rença entre urnJ 
curva aberta Simples e uma curv3 
aberta não Simples. 

Reconhecer a d iferença oxistenta entre 
uma curva fechada simples a urna 
curva fechada não s imples 

Identificar pontos q ue: 

estão d entro de uma curva fechada 
s imples; 

- estão fora da curva; 

- estão na curva. 

Reconhecer 0 interior (exterior) de ·uma 
. curva fechada simples como ~ conjun­
to de todos os pontos que estao dentro 
(fora) da curva. 

Lembt ar que os objoto!l do nos o mundo 
físico s!lo do três dlmonnOos. Por I to, P 
conveniente começar o ostudo da goo­
mr; trl p la anéllse de sólido gaométrl­
.o& (c iKas fechadas, c il indros, otc.). vo­
ri l icoJndo que a superfl c ie desses s licloG 
z para os pontos de seu Interior elos 
r or.lc.s do oxtorior. Convém explorar os 
flgu r as planas através do contorno (j os 
::;t;pertlcies dos sólidos. 

As curva podem ser representadall por 
U imtnhos f ilos pelas próprias crianças, 
c< •m barb ntes, arames, etc. 

Trab<1 H1 i:tr com curvas fechadas tm los 
em d iferentes disposições como : 

identificando pontos que estão no interior 
de A e não estão no interior de 8 ; pon­
tos que estão no Interior das duas curvas. 

Util izar curvas, corr.o a desenhada abaiKo . 
que exijam, por exemplo, que o aluno 
caminhe no interior ou pinte o int rlor, 
para verificar a que reglllo pertence um 
ponto dado. 
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FIGURAS GEOMt:TRICAS: . AMPLIAÇÃO DO ESTUDO INTUITIVO DE SUAS PROPRIEDADES. 

OBJETIVOS: 

• Estabelecer as relações de pertinência entre ponto e figura geométrica. 

Classi!icar as curvas fechaeas simples em: polfgonos e não polfgonos. 

• Classificar polfgonos segundo o número de lados . 
• Estabelecer as relações de inclusão entre as classes de figuras geométricas estudadas. 

1. SEGMENTO DE RETA. 

2. POLIGONOS. 

3 . RETA. 

4. J!,NGU O RETO. 

5. QU/t.DRILP.TEROS. 

218 

OB.U!TIVO§ 

Reconhecer um segmento de reta co­
mo uma curva aberta simples especial. 

Identificar, desenhar e nomear seg­
mentos de retas por melo de suas 
extremidades. 

Reconhecer se um ponto pertence ou 
não a um segmento de reta. 

, . Reconhecer um pollgono como uma 
curva fechada simples especial. 

Identificar os lados de Ufll pollgono. 

Classificar pollgonos quanto ao núme­
ro de lados, sabendo o nome dos de 
trés lados: triângulos e os de quatro 
lados: quadriláteros. 

Reconhecer, representar e designar 
retas. 

Identificar se um ponto pertence ou 
não a uma reta. 

Concluir que por um ponto passam 
infinitas retas, desenhando um feixe -de 
retas. 

. 
Reconhecer a diferença entre retas se­
cantes e retas paralelas. 

Reconhecer retas perpendiculares atra­
vés de dobradura e identificar os ên­
gulos formados por essas retas per­
pendiculares. 

Reconhecer os quadriláteros que são 
paralelogramas pela anál ise do para-
leli mo dos lados qpostos. . 

Classificar um retângulo como um pa­
ralelograma de quatro ângulos reto ... 

Cla~sif icar o I sar.go_ c, mo um ar~le-
1 9ramo do lados d esna medída.. 

OB§ERVAÇÕES 

Trabalhar com material composto por: 

- 2 aros ou 2 barbante que formem 
dua curvas fechadas simples; 

- quad riláteros de todos os t i os fe itos 
de c~ totina, arame, etc. 

edir ara que o 3 alun s disponham os 2 
ares, de modo que dentro da m d les fi­
quem o' quadriláteros de lad s OpúSt().<; pa· 
raleio e d ntro do utro s 1uadrii iteres 



6. REGIOES 

Classificar o quadrado com um para­
lelograma que é retângulo (tem os 
quatro ângulos retos) e losango (tom 
os quatro lados de mesma med ida). 

Reconhecer uma reg ião plana como a 
reunião da curva ·fechada simples com 
o seu Interior. 

Reconhecer uma reg ião retangular co­
mo reun ião do retângulo com seu 
interior. 

Reconhecer uma região quadrada co­
mo uma part icular reg ião retangular. 

Classificar o quadrado como um para­
lelogramo que é retêngulo (tem os 
quatro ângulos retos) e losango (tem 
os quatro lados de mesma medida). 

Reconhecer uma região plana como a 
reumlio da curva fechada simples com 
o seu interior. 

Reconhecer uma região retangular co­
mo reunião do retângulo com seu 
interior. 

Reconhecer uma reg ião quadrada como 
uma particular região retangular. 

MEDIDAS: COMPRIMENTO E AREA. 

OBJETIVOS: 

de lados opostos não paralelos. Eles de­
arAo chegar à configuração: 

00 

Pedir depois que coloquem dentro de um 
dos aros os paralelog ramos de êngulos 
congruentes (retângulos) e dentro do 
outro os paralelograonos de lados con· 
gruentes (losangos). Eles deverão chegar 
à con figuração: 

(r\-• lo•ongo• 

~qvodrodo ~ 
rt~ tongutos 

• Reconhecer que o processo de medir implica na escolha de uma unidade arbitrária de me­
dida (padronizada ou não) de mesma natureza da grandeza a ser medida . 

• Compreender que a escolha de unidades arbitrárias de medida conduz à criação dos núme­
ros racionais . 

• Estabelecer as relações existentes entre os sistemas de medida e o sistema decimaL 

Conhecer as unidades padronizadas mais usuais e saber empregá-las em situações prá­
ticas. 

CONTEÚDO 

1. CONCEITO DE UNI­
DADE DE COMPRI­
MENTO; MEDIDA. 

2. UNIDADES NAO PA­
DRONIZADAS. 

OBJETIVOS 

Distinguir o processo de medir do pro­
cesso de contar, identificando as si­
tuações em que cada um deles é uti­
lizado. 

Comparar 2 segmentos quaisquer, as­
sociando a um deles um número na­
tural que representa a sua medida em 
relação ao outro considerado como 
unldade, nos casos em que: 

- o númerQ representa a medida 
exata; 

- o número é resultante de uma apro- . 
ximaçAo. 

Associar a um segmento qualquer sua 
medida em centímetro ou millmetro, 
usando a régua como instrumento de 
medida. 

Associar a um segmento sua medida 
em metro. 

Concluir que, medindo um mesmo seg­
mento com unidades diferentes, à 
maior unidade corresponde a menor 
medida. 

Selecoonar uma unidade adequada à 
grandeza. a ser medida. 

OBSERVAÇÕES 

As experiências de medições são faci· 
litadas, construindo-se várias retas numé­
ricas em cada uma, convencionando-se 
uma unidade não padronizada diferente. 

Com estas réguas pode-se: 

- determinar o comprimento de uma 
mesma grandeza com diferentes uni­
dades; 

- comparar as medidas obtidas com a 
mesma unidade. 

M~dindo ou construindo segmentos a 
cnança se familiariza com o em e 0 ~ 
Na P!óp~ia régua poderá ver que 1 em~ 
subd1v1d1do em 10 mm. 
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3 . UNIDADES PADRONI­
ZADAS DE COMPRI­
MENTO; M E T R O , 
CENTíMETRO, MILI­
METRO, QUIL6ME· 
TRO. 

4. CONCEITO DE MEDI­
DA DE SUPERFICIE. 

Relacionar as unidades de medida 
mencionadas com o sistema de nume· 
ração decimal : 

- expressando verbalmente a rela­
ção existente entre elas; 

- fazendo transformações de unida­
des, quando as medidas são núme­
ros não inteiros; 

- fazendo transformações de · unida· 
des, quando as medidas são núme­
ros inteiros; 

- lendo uma medida em uma dada 
unidade representada por um núme· 
ro não inteiro. 

Fazer estimativas. 

Determinar, através da contagem, o 
número de regiões consideradas como 
unidades que estão contidas numa re­
gião poligonal qualquer, cujos lados 
coincidem com as linhas de um papel 
quadriculado. 

5 . UI'{IDADES NÃO PA- • Saber que esse número é a medida da 
DRONIZADAS: MEDI- região segundo a unidade escolhida, ou 
DA EXATA. seja, a sua área. 

6 . UNIDADES NÃO PA· 
DRONIZADAS: MEDI­
DA APROXIMADA. 

7 . UNIDADES PADRONI­
ZADAS, CENTíMETRO 
QUADRADO, METRO 
QUADRADO. 

220 

Calcular a área aproximada de uma re· 
gião plana qualquer: 

- determinando a região poligonal de 
maior área contida na região dada; 

- determinando a região poligonal de 
menar área que contém a região 
dada, localizando a área da região 
dada entre estes dois números. 

Determinar melhores aproximações, 
usando quadriculado com unidades 
menores. 

Determinar a área de regiões retan­
gulares por contagem, usando como 
unidade o centímetro quadrado, o me-' 
tro quadrado (dependendo do tamanho 
da região). 

Calcular a área de regiões retangulares 
(inclusive quadrados) pelo produto da 
medida dos lados tomados com a mes­
ma unidade. 

Calcular a área de. uma região qua­
drada de um metro de lado, conside­
rando o centímetro quadrado como 
unidade·. 

Fazer 0 modelo de um metro é uma for­
ma de concluir e f ixar as relaçõe~ entre 
as diferentes unidades de compnmento. 

Transformações de unidades mais pró­
ximas podem ser feitas com o ob)e.tivo de 
aplicar o principio do ~alar poSICIOnal e 
as relações entre as un1dades. 

Não há nenhum interesse p~ático em fa· 
zer transformações de, por _exemplo, qui­
lômetro a em ou mm, ou v1ce-versa. 

o uso de papel com reticulados diversos 
facilita: 
- a construção de pollgonos de várias 

formas e de mesma área; 

- a determinação da área dos polígonos 
por contagem de unidades; 

- a utilização de unidades variadas, 
considerando unidades múltiplas da 
unidade inicial. 

Exemplo: 

Se a unidade for m a área de cada 
figura será., 6. 

Se a unidade for - , será 3. 

Se a unidade for ~ , será 12. 

O exemplo esclarece os objetivos ci· 
tados. 

1--

---

~ conveniente proporcionar atividades 
onde as crianças passam medir ou co~s­
truir superfícies, utilizando, para ma1or 
facilidade, papel quadriculado em cm2 . 

~ importante que o aluno visualize o 
metro quadrado e faça estimativas de 
áreas em metro quadrado. 

A transiormação de unidades de . área: 
utilizando números não inteiros é d1spen 
sável neste nlvel. 

Introduzir o quilômetro quadrad_o •. se ne· 
cessário, ligado a Estudos SociaiS . 



SÉRIE 
GEOMETRIA INTUITIVA. 

OBJETIVOS: 

Adquirir conhecimentos mais amplos de geometria com base nos conhecimentos obtidos 
o nas quatro séries anteriores. 

Aplicar a linguagem e simbologia da Teoria dos Conjuntos para conceitos geométricos. 

o Reconhecer que os conceitos da Geometria são essencialmente abstratos e que os slmbo­
los e figuras que os representam são meros recursos no sentido de ajudar a entendê-los. 

CONTEÚDO 

1. PONTO, RETA E 
PLANO. 

2. CURVAS ABERTAS; 
SEGMENTO DE RETA. 

3· CURVAS FECHADAS 
SIMPLES. 

4
' CONJUNTOS 

coNvexos. 

OBJETIVOS 

Reconhecer uma figura geométrica co­
mo um conjunto de pontos. 

Distinguir figuras geométricas planas e 
figuras geométricas nlo planas. 

Representar e nomear retas através de 
dois de seus pontos. 

Estabelecer a relação de pertinência e 
empregar os símbolos correspondentes 
entre: 

- ponto e reta; 

- ponto e plano. 

Estabelecer a relação de inclusão e 
utilizar a simbologia entre: 

- reta e plano; 

- plano e espaço. 

Identificar segmento de reta como 
curva aberta simples. 

Descrever um segmento de reta como 
0 conjunto formado por dois pontos e 
os pontos entre esses pontos dados. 

Reconhecer um polfgono como uma 
curva fechada simples formada apenas 
de segmentos de reta. 

Escrever: 

_ 0 conjunto dos seus lados; 

- o conjunto dos seus vértices; 

_ 0 conjunto das suas diagonais. 

Distinguir conjuntos convexos 8 nA~ 
convexos. 

Reconhecer um pollgono convexo ~omo 
aquele cujo interior é um conJunto 
convexo. 

OBSERVAÇÕES 

A fim de ressaltar a unidade e coerência 
entre os vários assuntos com os quais a 
Matemática trabalha, convém aplicar ·os 
conhecimentos relativos a conjuntos, aos 
outros campos da Matemática, além da 
Geometria. 

Em virtude da geometria estar servinc'o 
de veiculo para a introdução da lingua­
gem de Teoria dos Conjuntos, a notação 
de letras minúsculas para pontõs (ele­
,mentos) e letras maiúsculas para retas, 
planos e figuras geométricas (conjuntos), 
se adotada, dará maior uniformidade 
notacional aos diversos assuntos :nate-
mátic:os. -
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5 . ANGULO. 

6 . POSIÇOES RELATI· 
VAS DE DUAS RETAS 
EM UM PLANO. 

7. PARTIÇOES DO 
PLANO. 

Oletlnyulr o!i suhuoniUfllfJ4 à8 um11 r•lll, 
dlltormln!ldo!l 1101 um d!i &PU~ t•tJrilull 

ôtniJõfi!OOI 11 IOII!(IIJit dll jJAilhrfJrof) fll 

entre ponto ê lll!rnl•roh•. 

' OIIIbohiCIH A rnllll)llu tl9 IIIIJIU llu "''''" ' 

- ooml-reto e "'to: 

- ooumonlo do rntn 11 r111n : 

- uogmorilo dl! rõlo o ""'"' "''"' 

Roconhooor um Anuulo fl6rTru t!lllfrlllo 

do duoo S91111·rutun do rrrolllrrn (lfiiJ!illl, 

porórn nllo oollnotJriJII, 

Nomoor um llnuulu. 

Nomonr o vórllo~J o 011 lodoa d!t um 

llngulo. 

Dotorrnlnnr o conjunto do& J!OniO!l ''''"" 
rloros (lntorlor) o o llUrt)unto do!! poli· 

toa oxlorloroo (oxlorlor) d!J um bnuulo. 

h:Jonllllcor, num plunú, por molo da 
noçllo do lnlorsocçllo dõ oo~t)uniiJ!l : 

- rotoa uocanloa; 

- roloa poraloloa, colnr:ldoril!l!l ou n!lo. 

ldonllllcor na porllçOea do plano dfrl•r· 

mlnodoa por: 

- uma curvo lochada llmJ!I!tll nele 

contida; 

- um Angulo noto contido; 

- uma reta nelo contida. 

Explicitar atrav61 da 1lmbologla d• 

conjunto• 01 falos acima menclonadOlt. 

Reconhecer ••ml·plano. 

1 
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6 A SÉRIE 
GEOMETRIA INTUITIVA E CONSTRUÇOES GEOMI?.TRICAS. 

oBJETIVOS: 

• Estabelecer intuitivamente alguns resultados geométricos com base na experiência e obser­vação. 

Estabelecer a relação de congruência de segmentos de reta e de congruência de ângulos. • Relacionar ângulos determinados por duas paralelas e uma transversal. · • Adquirir habilidades no uso do compasso, régua, esquadro e transferidor. 

CONTEÚDO 

1. NOÇAO DE TRANs­
FORMAÇAO. 

2. CONGRU~NCIA DE 
SEGMENTOS DE 
RETA. 

3. CONGRU~NCIA DE 
ANGULOS. 

4. RETAS PERPENDI-
CULARES. 

S. MEDIDA DE ÂN­
GULO. 

8 · ANGULOS- ESPE­
CIAIS. 

OBJETIVOS 

Relacionar a idéia de funçAo à de transformaçAo do plano nele mesmo. 

OBSERVAÇÕES 

Saber que a isometria é um tipo de J transformaçAo que conserva as dis· tâncias. 

Reconhecer figuras congruentes como figuras que se correspondem por uma isometria. 

Construir segmentos congruentes. 

Identificar a congruência de segmen­tos como uma relaçlo de equivalência. 
Construir Angulos congruentes. 

Reconhecer a congruência de ângulos como uma relaçlo de equivalência. 
Recol1hecer retas ·perpendiculares co­mo retas secantes . que determinam quatro ângulos congruentes. 
Associar a noçAo de êngulo reto com a de retas perpendiculares. 

Saber o que é o grau, o minuto e o 
segundo. 

Efetuar cálculos simples, envolvendo 
estas unidades. 

Empregar um transferidor para medir 
6ngulos. 

Reconhecer e representar 6ngulos r• tos, agudos e obtusos. 

Reconhecer representar e relacionar: 

_ Ângul~ suplementares; 
_ ângulos complementares; 
- angulos adjacentes; 
_ lngulos consecutivos; 
_ ângulos opostos petos vértices. 
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7. RETAS PARALELAS 
(AXIOMA DE EUCLI-
DES). 

8 . CONCEITO DE PA-
RALELOGRAMO, 
NOÇÃO DE 
TRANSLAÇÃO. 

9. RETAS PARALELAS 
E TRANSVERSAL 

10. CLASSIFICAÇÃq 
DOS OUADRILA-
TEROS E TRI-
ANGULOS 

11. CfRCULO. 
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Explicitar a transltlvldade do paralelis­
mo de retas. 

Determinar segmento correspondente a 
outro por meio de uma translaçAo. 

Associar o conceito de paralelogramo 
ao de translaçAo. 

Estabelecer relações entre os ângulos 
determinados por duas retas e uma 
transversal por melo de um transferidor. 

Reconhecer um trapézio como um qua­
drilátero de apenas dois lados para­
lelos. 

Reconhecer um paralelogramo como 
um quadrilátero de lados opostos pa­
ralelos. 

Reconhecer um retângulo como um pa­
ralelogramo de ângulos congruentes. 

Reconhecer um losango como uma pa­
ralelogramo de lados congruentes. 

Reconhecer um quadrado como um pa­
ralelogramo que é retAngulo e losango. 

Classificar triângulos segundo os lados 
em isósceles, equilétero e escaleno. 

Classificar triângulos segundo os 
ângulos em retângulo, obtusângulo 
e acutângulo. 

Verificar em que condições três seg­
mentos podem ser lados de um trlên­
gulo. 

Estabelecer Intuitivamente em um tri­
ângulo as relações entre: 
- ângulo de maior ·medida e lado de 

maior medida e vlc&-versa. 
) 

Para este estudo, ajuda multo a explora­
çAo de um material constltuldo de varetas 
de vários comprimentos que podem ser 
atarrachadas umu la outras. 

Definir, representar e Identificar clr- Consolidar a noçlo de distAncia. 
cu los. 

Reconhecer e representar ralo, centro, 
corda, dllmetro, arco e regllo circular. 

Reconhecer e representar retas tangen­
tes e retas aecantes a um circulo. 

Recon'hecer e representar clrculos ex­
ternos, tangentes e secantes. 

Variar o centro ou o ralo e estudar oa 
conjuntos de clrculoa obtidos. 

Relacionar as posições relativas de duas 
retas e de dois clrculoe com a lnteraec­
çlo de conjuntos. 
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7 A SÉRIE 
INICIO DO EMPREGO DO . RACIOCI~IO HIPOT~TICO-DEOUTIVO NA GEOMETRIA. 

OBJETIVOS: 

• Adquirir habilidades em construções geométrica~ com régua e compasso. 
• Reconhecer que os conceitos da Geometria são essencialmente abstratos e que os sim-

bolos e figuras que os representam são meros recursos no sentido de ajudar ã entendê-los. 
• Obter conheci'mentos que permitam um posterior estudo sistemático da geometria. 
• Compreender a simetria axial e a central como uma transformação do plano (nele mesmo). 
• Desenvolver a capacidade de obter resultados válidos em situações novas a partir de con­

dições dadas (demonstrações locais). 

CONTEÚDO 
1. SIMETRIA AXIAL, RE· 

TAS PERPENDICULA· 
RES; MEDIATRIZ DE 
DE UM SEGMENTO. 

2. SIMETRIA CENTRAL 

3. CONGRU~NCIA DE 
TRIÂNGULOS; 
APLICAÇÃO AO 
ESTUDO DOS 
OUADRILA TEROS. 

OBJETIVOS OBSERVAÇÕES 
Construir os pontos simétricos de pon- Explorar a seguinte sltuaçlo: 
tos dados em relaçllo a uma reta. Dada uma reta R e um ponto p de um dos 

semi-planos determinados por R, cons­
Fazer diagramas de "é o simétrico de" .- truir, usando uma distância r, o losango 
em relação a uma reta (vice-versa). pabp; sendo a, b E R. 

Reconhecer a propriedade simétrica da 
relação "é o simétrico de". 

Reconhecer os eixos de simetria numa 
figura geométrica. 

Considerar a transformaçlo: 

s: P--?P' 

Verificar que: 

Determinar a figura simétrica de uma - s nlo depende de r; 
figura relativa a um eixo de simetria. _ s conserva as distAncias. 

Determinar os lnvarh;mtes por uma si- - • ..é a simetria axial determinada por R. 
metria axial. 

Construir os pontos simétricos de pon­
tos dados em relação a um ponto. 

Fazer diagramas de "é o simétrico de" 
em relaçlo a um ponto (vice-versa). 

Reconhecer a propriedade simétrica 
da relação "é o simétrico de" em re­
laçlo a um ponto. 

Determinar a figura simétrica de uma 
figura relativa a um ponto. 

Determniar os Invariantes por uma si­
metria central. 

Relacionar a simetria central com a si­
metria axial. 

Construir triângulos, sendo d!!dos três 
dos seus elementos. 

Identificar os quatro casos de con­
gruência de triângulos. 
Utilizar os conhecimentos adquiridos 
para demonstrar as principais proprie­
dades dos triângulos. 

Aplicar os conhecimentos adquiridos 
para demonstrar as propriedades doa 
quadriláteros. 

Observar que: 

a) R permanece Invariante por s; 

b) A reta pp ' corta R em o, tal que 

d(o,p) = d(o,p') e 

O(O,a) = d(O,b) 

pp, .l R 

c) s é uma Isometria. 

Definir mediatriz a partir da obaervaçlo 
(b). 

Se a classe permitir, mostrar que se dois 
triã~gulos silo congruentes, um pode ser 
obtido do outro, compondo no máximo 3 
simetrias axiais. 
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4 . TRANSLAÇOES. 

5. TRIÂNGULOS 
RETÂNGULOS. 
TEOREMA DE­
PITÁGORAS. 

6 . CIRCULO, POSIÇOES 
RELATIVAS. 
ÂNGULOS E ARCOS. 

Construir os pontos correspondentes 
por uma translação. 

Fazer diagramas de "é o correspon­
dente de" por uma translação. 

Determinar os invariantes por uma 
translação. 

Demonstrar as propriedades dos qua­
driláteros sobre lados opostos, ãngulos 
opostos e diagonais. 

Enunciar e aplicar os casos de con­
gruéncia de triângulos para triângulos 
retângulos a partir dos casos gerais. 

Aplicar o Teorema de Pitágoras para 
um triângulo retângulo qualquer. 

Empregar a noção de distância, para 
dislinguir um disco aberto de um d isco 
fechado. 

Estabelecer, com a noção de distância·, 
as relações existentes entre: a distân­
cia dos centros e os raios em cada 
uma das posições relativas de dois 
clrculos. 

Distinguir duas medidas para arco: 
comprimento e amplitude. 

Reconhecer dois arcos congruentes. 

Relacionar arcos com ângulos inscritos. 

Justificar Intuitivamente o Teorema de 
Pitágoras, admitindo, por exemplo, o 
cálculo da área de regiões determinadas 
por quadrados, retângulos e triângulos 
retângulos e empregando a seguinte fi­
gura para a demonstração: 

y z 

z 
y 

y 

z 

z y 

, 
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8 A SE RIE 
HOMOTETIA E SEMELHANÇA: APLICAÇOES. 

OBJETIVOS: 

Adquirir conhecimentos mais amplos sobre o conceito de transformação. 

• Integrar os métodos algébricos na resoluç~o de problemas geométricos . 

• Adquirir noções trigonométricas necessárias às aplicações em outras disciplinas. 

CONTEÚDO 

1 . PROJEÇOES PARA-
LELAS. TEOREMA· DE 
TALES. 
NOÇÃO DE HOMO­
TETIA. SEMELHAN­
ÇA-DE TRIÃNGULOS. 

' 

2. RAzOES TRIGONOM~­
TRICAS, TÁBUAS, RE­
LAÇOES M~TRICAS 
NOS TRIÂNGULOS 
RETÂNGULOS E NAO 
RETÂNGULOS. 

OBJETIVOS 

Determinar o ponto correspondente de 
um ponto dado por uma projeção pa­
ralela. 

Verificar que numa projeção paralela 
a razão entre as medidas dos seg­
mentos paralelos é Igual à razão en­
tre as medidas de suas projeções. 

Determinar o homotético de um ponto 
dado. 

Relacionar o valor da razão com: 

- a posição dos pontos homotéticos 
em relação ao centro da homotetia; 

- a ampliação, conservação ou redu-
ção da figura. 

Traçar o diagrama de uma homotetia. 

Determinar os invariantes por uma ho­
motetia. 

Demonstrar e aplicar o Teorema de 
Tales e o seu reciproco. 

Reconhecer os casos de semelhança 
de triângulos. 

Deduzir as relações métricas no 
circulo. 

Comprender o que é cosseno e seno 
de um Angulo. 

Encontrar o valor do cosseno e do seno 
de um Angulo mediante o uso de uma 
tábua trigométrlca. 

Relacionar os lados e a altura de um 
triângulo retângulo com o cosseno de 
seus ângulos. 

Relacionar o seno e o cosseno de um 
mesmo ângulo. 

Deduzir e aplicar as relações métricas 
nos triângulos retângulos e nio re­
tângulos. 

OBSERVAÇÕES 

Definir projeções paralelas; mostrar que 
conservam a congruência de segmentos, 
a soma e o produto por um número. 
Estudar o Teorema de Tales e o seu re­
ciproco. Aproveitar para estabelecer o 
conceito _sle grandezas proporcionais. 

Dar as relações métricas num circulo 
como exercício. 

As relações métricas nos triângulos re­
tângulos podem ser demonstradas usando 
as razões trigométricas. ' 

Dar as noções trlgométricas necessãrias 
és aplicações em outras disciplinas. 

Mostrar o uso das tâbuas. 
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MEDIDAS: COMPRIMENTO DO CIRCULO; AREAS. 

OBJETIVOS: 

Relacionar a noção do pollgono regular com a de circulo. 

• Adquirir habilidades em determinar áreas das principais regiões planas. 

CONTEÚDO 
I 

1 . POLIGONOS REGU-
LARES INSCRITOS; 
COMPRIMENTO DO 
CIRCULO. 

2. CONCEITO DE AREA 
DE UMA REGIAO 
PLANA; AREAS DAS 
PRINCIPAIS REGIOES 
PLANAS. 

. 3 . AREAS DE UMA RE­
GIAO PLANA QUAL­
QUER. NOÇAO SO­
BRE O MUODO. 

OBJETIVOS 

Inscrever um polígono regular em ·um 
cJrculo. 

Calcular as medidas dos lados e apÓ­
temas dos principais pollgonos regu­

lares em função do raio do circulo no 
qual estão Inscritos. · 

Calcular o comprimento de un circulo 

em função de seu ralo. 

Calcular a área de uma região deter­
minada por: 

- um retângulo qualquer; 

- um quadrado; 

- um paralelogramo qualquer; 

- um losango; 

- um trapézio; 

- um polígono regular; 

- um circulo. 

Aplicar método~ convenientes para a 
determinação da área de uma região 
plana qualquer. 

OBSERVAÇÕES 

Estudar os pollgonos regulares apenas 

para dar uma noçlo de comprimento do 

circulo. 

Dar uma noçlo do problema da medida. 

Admitir a existência de uma funçAo A 

que a toda região E do plano associa um 

n.0 real positivo A(E), satisfazendo a: 

o o 
1 -Se E n F = 0 

(~ : interior de E). entAo 

A(E U F) = A(E) + A(F) 

2 - Se E -:=' F. então 

A(E) = A(F) 

3 - A(0) = O; A(Q) = 1 

onde a é o quadrado de lado uni­
' tário. 

A(E) recebe o nome de área de E. 

Admitir a fórmula do cálculo da érea do 
retângulo. 

Seria conveniente que o aluno conhe­

c~~se o aparelho chamado planímetro, 

utilizado para o cálculo de áreas. 
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DISTRIBUIÇÃO 
NÍVEL E POR 

OR 
SÉRIE 

Relações e funções 

Campos numéricos 

Geometrià 

Relações e funções 

Campos numéricos 

Geometria 

Relações e funções 

Campos numéricos 

NÍVEL I 

• Conjuntos e relações . 

• Conjunto dos números naturais ( N) : 
Números naturais : conceito e sistemas 

de numeração . 
• Números naturais : operações .. 

• Figuras geométricas : introdução intuitiva ao 

estudo de propriedades topológicas. 

NÍVEL 11 

• Estudo intuitivo das relações . 
( 

• Conjunto dos números naturais ( N) . 
Números naturai~ : sistema de 
numeração decimal . 

• Números naturais : operações . 

Conjunto dos números racionais ( Q) . 

• Números racion'ais absolutos: introdução . 
Números racionais absolutos : operações 
usando a forma decimal. 

Figuras geométricas : ampliação do estudo 
intuitivo de suas propriedades . 

Medidas: comprimento e área. 

" . 
5a . . SERIE 

• Conjuntos . 

Relações e funções . 

Conjunto dos números naturais ( N) . 
Estrutura de N ; potenciação. 

• Conjunto dos números inteiros ( z) . 

Números inteiros: conceito . 
• Estrutura de z. 
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umetrta 

R lç,~ções funções 

' ampo, numencos 

Equações e inequações 

Geometria 

Campos numéricos 

Equações e inequações 

Geometria 

Geometria rntuitiva. 

6a. SÉRIE 

Relações em N e em Z . 

Conjunto dos números racionais ( O ). 
• Números rac1onais absolutos : conceito; 

operações ; propfledades. 

• Estrutura de O. 

Equações e inequações do 1 .0 grau com 
uma var1ável (em O) . 

S1stemas de equações do 1 .0 grau com 
duas variál(eis (em O x O) . 

Geometria intuitiva e construções geométricas . 

?a . SÉRIE 

Conjunto dos números reais (R). 
• Números reais : cõnceito; igualdade ; ordem . 
• Estrutura de R. 
• Cálculo algébrico . 
• Polinômios em uma variável. 

Equações e inequações (em R) . 

Início do emprego do raciocínio 
hipotético- dedutivo na geometria. 

8a. SÉRIE 

Relações e funções Funções numéricas. 

Campos numéricõs ~ Conjunto dos números reais (R). 
• Números reais sob a forma de radicais. 

Equações e inequações • Sistemas de equações e inequações do 1 .0 

grau com duas variáveis (em R x R). 

Geometria • Homotetia e semelhança . Aplicações . 

• Medidas : comprimento do círculo ; áreas . 
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